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            Il n’est esprit si droit 

que ne soit imposteur, et faux par quelque endroit. 

san cesse on prend le masque, et quittant la nature, 

on craint de se montrer sous sa propre figure. 
Nicolas Boileau-Despreaux. Epître IX. 
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Para Tata, 

que desvenda as máscaras do meu olhar, 

razão de todas as minhas razões. 
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RESUMO 

 

Na modernidade, a conotação atribuída ao discurso da razão de Estado é francamente 
negativa. Ela é vista como um correlato do arbitrário no exercício de um poder que, à falta de 
razões, faz da força o seu único argumento. 

À repulsa contra essa face diabólica do poder corresponde uma recusa terminante que se 
opõe ao seu estudo. Entre nós, pouco ou quase nada é dito sobre ela. É generalizado o silêncio a 
respeito dessa máscara de que se afirma ser forjada em nome do injustificável, para perverter o 
Estado de Direito num estado sem direitos. 

Recuperando as raízes da tratadística da razão de Estado, o propósito deste trabalho é 
demonstrar que, por trás daquela máscara, existe ali um olhar que lhe confere uma positividade 
insuspeita. Aqui, a razão de Estado é examinada no contexto das transformações havidas no 
pensamento ocidental, a partir da instituição de uma nova ordem e de um novo mundo 
construídos, pelo homem e para o homem, para fundamentar a sua ação. 

Contra a negatividade normalmente atribuída à teórica da razão de Estado, o objetivo 
desta pesquisa é demonstrar como ela influenciou na criação de um espaço público e comum 
para as relações humanas, e como foi concebida mais como um discurso de convencimento do 
que como um contra-argumento alçado pela força do poder político. Como um ensaio, enfim, 
de fundamentação humana para os negócios humanos. 
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RIASSUNTO 

 

Nella modernità, la connotazione attribuita al discorso della ragion di Stato è 
decisamente negativa. Essa è vista come un correlato dell'arbitrario nell'esercizio di un potere 
che in mancanza di ragioni, trasforma la forza in sua unica ragione. 

Alla ripugnanza per questo volto diabolico del potere corrisponde un rifiuto categorico 
al suo studio. Tra noi si è detto poco o quasi niente a suo riguardo. Generalmente, si tace 
rispetto a questa maschera che si asserisce esser forgiata in nome dell'ingiustificabile, per 
pervertire lo Stato di Diritto in uno stato senza diritti. 

Recuperando le radici della trattatistica della ragion di Stato, lo scopo di questo lavoro è 
dimostrare che dietro quella maschera c'è uno sguardo che gli attribuisce uma positività 
insospettabile. Qui, la ragion di Stato è esaminata nel contesto delle trasformazioni avvenute nel 
pensiero occidentale a partire dall'istituzione di un nuovo ordine e di un nuovo mondo costruiti 
dall'uomo e per l' uomo, per giustificare le sue azioni. 

In opposizione alla negatività attribuita normalmente alla teoria della ragion di Stato, 
l'obiettivo di questa ricerca è dimostrare come questa ha influito sulla creazione di uno spazio 
pubblico e comune per i rapporti umani e in che modo è stata concepita più come un discorso di 
convincimento che come una replica istituita dalla forza del potere politico. Come un saggio, 
insomma, di fondamento umano per le faccende umane. 
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